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1. Apresentação 

 

João Pessoa foi a primeira cidade do Brasil a elaborar o Plano Municipal de 

Conservação e Recuperação da Mata Atlântica, lançado em novembro de 2010. O Plano 

foi elaborado pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente, em parceria com a Fundação 

SOS Mata Atlântica, com a colaboração da Secretaria de Planejamento-Seplan e do 

Conselho Municipal de Meio Ambiente-COMAM. Tem como objetivo construir um 

instrumento norteador das diretrizes ambientais para a gestão municipal e integrar 

projetos e ações em consonância com as leis e códigos ambientais vigentes, 

especialmente a Lei Federal da Mata Atlântica, 11.428/2006 e seu Decreto Federal nº 

6.660/ 2008.  

O Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica de João 

Pessoa surgiu da necessidade de diagnosticar a situação ambiental do municipío, para 

elaborar e planejar estratégias de políticas públicas relacionadas à preservação do Bioma, 

a partir de um mapeamento macro-espacial referente à situação de conservação e 

degradação ambientais. Tais aspectos, por sua vez, estão em constantes atualizações, ou 

seja, áreas verdes podem desaparecer, assim como áreas degradadas podem ser 

recuperadas. Por isso, esse plano tem diretrizes metodológicas que abrangem o 

constante reordenamento do uso do solo urbano, sendo orientado para responder 

possíveis mudanças conforme as diretrizes da política urbana de planejamento municipal.  

Esta publicação se propõe dar transparência à situação ambiental de João Pessoa, 

tornando acessíveis os dados relativos ao Bioma Mata Atlântica no município. É uma 

forma também da gestão municipal tornar público as metas e ações de sua política 

ambiental, que vem sendo implementada pela Secretaria de Meio Ambiente. Pretende 

ainda ser um instrumento de apoio pedagógico para a Educação Ambiental e referência 

para pesquisas. Desta forma esperamos contribuir para difundir o conhecimento sobre as 

características do nosso Bioma, e os serviços ambientais por ele prestados de forma 

gratuita, para que todos se sintam responsáveis pela sua preservação como uma 

condição indispensável na busca do desenvolvimento com sustentatibilidade.  
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2. Marcos conceituais (BRASIL, 2010) 

 

 
Figura 1: Vista aérea da Barra do Rio Gramame. Foto: DIEP/SEMAM, 2010. 

 

Os conceitos norteadores deste estudo foram estabelecidos pelo Ministério do 

Meio Ambiente, por meio de publicações que visam orientar a elaboração do Plano 

Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica, conforme a legislação 

vigente. 

 

ü Mata Atlântica 

Conjunto de formações florestais, além de campos naturais, restingas, manguezais 

e ecossistemas associados.  

 

ü Cidade Legal  

O conceito de cidade legal é aquela que tem ruas e calçadas largas, 

estacionamentos amplos e arborizados, espaços de lazer como praças e jardins, 

parques e áreas verdes conservadas, transporte coletivo suficiente e de qualidade, 

ciclovias, sistemas de segurança pública, de educação e de saúde funcionando, 

saneamento básico, além de moradia digna. 
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Neste estudo, entendemos por cidade legal a cidade desejada por todos aqueles 

que compreendem a importância da qualidade de vida e da sustentabilidade, ou seja, 

o equilíbrio entre o desenvolvimento urbano e a conservação ambiental. 

 

ü Propriedade Legal 

Este conceito aplica-se às propriedades rurais, onde os proprietários e/ou 

posseiros respeitam a legislação ambiental e, ao mesmo tempo, conseguem ter alta 

produtividade e qualidade de vida. 

 

ü Serviços Ambientais 

 

Os serviços ambientais são fornecidos pela natureza de forma silenciosa, gratuita e 

continuada, trazendo uma série de benefícios aos seres viventes, tais como:  

Å Regular o clima, amenizando desastres como enchentes, secas e tempestades;  

Å Manter o ciclo hidrológico, absorvendo, filtrando e promovendo a qualidade da 

água;  

Å Atuar na prevenção da erosão do solo, mantendo a sua estrutura e estabilidade;  

Å Contribuir na produção de oxigênio; 

Å Oferecer espaços para moradia, cultivos, recreação e turismo; 

Å Manter as condições dos recursos ambientais naturais, em especial a 

biodiversidade e a variabilidade genética, das quais os homens retiram 

elementos essenciais à sobrevivência; 

Å Manter processos que a tecnologia humana não domina e nem substitui como a 

polinização e a decomposição de resíduos; 

Å Regular a composição química dos oceanos. 
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3. Objetivos 

 

¶ Elaborar o mapeamento cartográfico de áreas com remanescentes vegetais, 

dimensionando-os e classificando-os de acordo com a relevância biológica; 

¶ Diagnosticar as áreas degradadas e as características do meio físico onde elas se 

encontram, para priorizar as áreas de recuperação ambiental; 

¶ Estabelecer diretrizes estratégicas de ação para a conservação e recuperação da 

Mata Atlântica do município de João Pessoa, considerando: 

 

a) Áreas prioritárias para conservação e manutenção dos serviços ambientais, 

que serão objetos de pesquisas e projetos futuros; 

b) Áreas prioritárias para recuperação, visando ampliar os fragmentos vegetais, 

criar unidades de conservação e corredores ecológicos para a conservação 

da biodiversidade; 

c) Áreas não prioritárias de recuperação e, portanto, destinadas à expansão 

urbana; 

d) Propriedades rurais potencialmente parceiras na conservação e preservação 

da Mata Atlântica. 
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4. Metodologia 

 

A metodologia de elaboração do Plano Municipal de Conservação e Recuperação da 

Mata Atlântica foi estabecida em três fases.  

 

4.1. As Fases da Pesquisa 

 

Fase 1 

Å Pesquisa bibliográfica e cartográfica: imagens de satélite, mapas em formato digital 

e impresso, plantas topográficas e referências bibliográficas; 

Å Oficina coletiva de mapeamento, vetorização em tela e classificação prévia dos 

fragmentos vegetais e das áreas degradadas, utilizando como suporte cartográfico 

a imagem de satélite QuickBird, de 2007/ 2008; 

Å Estabelecimento dos critérios de escolha das dez áreas prioritárias para 

conservação e recuperação, considerando os seguintes quesitos: extensão, estado 

de conservação dos fragmentos, estágio de regeneração, efeito de borda e 

conectividade, este último com base na Resolução CONAMA No 10, de outubro de 

1993, e nas atribuições específicas para o Estado da Paraíba, definidas na 

Resolução CONAMA No 391, de junho de 2007. 

Å Definição dos parâmetros para classificação das áreas degradadas, de acordo com 

as seguintes características: 1 ï Se elas são relevantes para promover a 

conectividade entre fragmentos florestais; 2 ï Se elas garantem a proteção de 

recursos hídricos adjacentes, e; 3 ï Se elas contribuem para a contenção da 

erosão.  

Å As áreas que contemplaram todos os parâmetros foram classificadas como (A) 

Alta prioridade para recuperação, seguidas por aquelas que alcançaram apenas 

dois parâmetros, e foram consideradas como (B) Média prioridade para 

recuperação; e por fim, as que atingiram apenas um parâmetro, classificaram-se 

como (C) Baixa prioridade para recuperação. 
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Figura 2: Imagem de Satélite do município de João Pessoa - PB, com delimitação das áreas 

protegidas. Quickbird, 2008. Fonte: SEPLAN/PMJP. 
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 Os remanescentes vegetais identificados no mapa foram divididos em três 

categorias, de acordo com sua extensão. Os fragmentos menores que 20 hectares, 

aqueles que possuem entre 20 e 99 hectares, e os maiores que 100 hectares, que 

constituem os dez remanescentes prioritários para conservação do Município.  

 

 
 

Figura 3: Mapa dos Remanescentes da Mata Atlântica no município de João Pessoa - PB. Fonte: 

SEMAM/PMJP, 2010. 

 

 

Legenda dos remanescentes vegetais mapeados (RV) 

 

Referência Hectares Localização 
Bacia 
Hidrográfica 

RV01 147,25 Horto Florestal Cabelo 

RV02 1,72 Penintenciária Média Cabelo 

RV03 7,70 Próximo ao Colégio Militar Cabelo 

RV04 10,64 Nuppa Cabelo 

RV05 15,28 Área dos Escoteiros Cabelo 

RV06 2,17 Margem do rio Timbó Cabelo 

RV07 13,47 Portal do Sol Cabelo 

RV08 27,71 Portal do Sol Cabelo 
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RV09 15,93 Propriedade privada  Cabelo 

RV10 10,72 Margem do rio Cabelo Cabelo 

RV11 5,37 Penha Cabelo 

RV12 12,70 Falésia Morta Cabelo 

RV13 1,17 Ponta dos Seixas Cabelo 

RV14 91,33 Mangabeira, próximo à PB 008 Aratu 

RV15 465,80 Mata do Jacarapé e Aratu Jacarapé 

RV16 20,28 Parque do Cuiá Cuiá 

RV17 10,85 Ao lado do Parque Cuiá Cuiá 

RV18 99,10 Margem do rio Cuiá Cuiá 

RV19 18,10 Jardim Jaqueiras Cuiá 

RV20 7,83 Próximo ao cemitério Jardim das Acácias Cuiá 

RV21 8,93 Margem do rio Laranjeiras Cuiá 

RV22 8,59 Margem do rio Laranjeiras - Colibris Cuiá 

RV23 8,91 Unipê Cuiá 

RV24 9,55 Margem do riacho buracão Cuiá 

RV25 2,95 Mangabeira Cuiá 

RV26 41,30 Proximo ao loteamento Nova Mangabeira Cuiá 

RV27 31,73 Próximo a estação de tratamento Cuiá 

RV28 1,93 Margem do Cuiá Cuiá 

RV29 192,30 Baixo Cuiá próximo à PB 008 Cuiá 

RV30 13,46 Ao lado do Gervásio Maia Gramame 

RV31 31,24 Afluente Mumbaba Gramame 

RV32 111,36 Margem do Mumbaba Gramame 

RV33 22,87 Afluente Mumbaba Gramame 

RV34 17,48 Mumbaba Gramame 

RV35 0,79 Mussuré Gramame 

RV36 2,49 Mussuré Gramame 

RV37 15,61 Mumbaba Gramame 

RV38 27,64 Afluente Mumbaba Gramame 

RV39 3,59 Mussuré Gramame 

RV40 93,68 Encosta do rio Camaco Gramame 

RV41 97,48 Margem do Camaco Gramame 

RV42 118,22 Reserva Legal Gramame 

RV43 20,40 Margem do Mumbaba Gramame 

RV44 29,11 Margem do riacho Mussuré Gramame 

RV45 28,82 Margem do Gramame Gramame 

RV46 129,97 Margem do Gramame Gramame 

RV47 7,70 Gramame Gramame 

RV48 13,03 Sesc Gravatá Gramame 

RV49 1,56 Próximo ao Sesc Gravatá Gramame 

RV50 2,35 Por trás do Sesc Gravatá Gramame 

RV51 40,34 Gramame Gramame 

RV52 1,42 Parque Augusto dos Anjos Gramame 

RV53 37,29 Ao lado da PB 008 Gramame 

RV54 26,42 Baixo Gramame Gramame 
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RV55 5,86 Baixo Gramame Gramame 

RV56 3,66 Baixo Gramame Gramame 

RV57 11,27 Barra de Gramame Gramame 

RV58 2,51 Falésia da Barra de Gramame Gramame 

RV59 2,95 Praia do Sol Camarupim 

RV60 10,16 Mata 15 batalhão Jaguaribe 

RV61 4,23 Margem do Jaguaribe Jaguaribe 

RV62 515,14 Mata do Buraquinho Jaguaribe 

RV63 45,80 Campus UFPB Jaguaribe 

RV64 142,82 Sítio Betel e Timbó Jaguaribe 

RV65 1,04 Nascente do Timbó Jaguaribe 

RV66 26,80 Margem do Timbó Jaguaribe 

RV68 2,02 Bosque dos Sonhos Jaguaribe 

RV69 22,13 Falésia Morta Jaguaribe 

RV70 8,30 Parque Ecológico Fuba Jaguaribe 

RV71 7,70 Margem do Jaguaribe Jaguaribe 

RV72 6,75 Encosta de João Agripino Jaguaribe 

RV73 91,14 Margem do Marés até Jd Veneza Marés Sanhauá 

RV74 24,76 Mumbaba Marés Sanhauá 

RV75 27,39 Mumbaba Marés Sanhauá 

RV76 3,50 Mumbaba Marés Sanhauá 

RV77 2,34 Mumbaba Marés Sanhauá 

RV78 14,03 Margem da represa Marés Marés Sanhauá 

RV79 198,65 Sítio da Graca Marés Sanhauá 

RV80 3,61 Cimpol Marés Sanhauá 

RV81 6,70 Parque Solon de Lucena Marés Sanhauá 

RV82 4,12 Complexo São Francisco Marés Sanhauá 

RV83 17,70 Parque Arruda Câmara Marés Sanhauá 

RV84 18,08 Parque Lauro Pires Xavier Marés Sanhauá 

RV85 17,46 Margem do Mandacaru Marés Sanhauá 

RV86 2,55 Dentro da Fazenda Boi Só Marés Sanhauá 

RV67 2,79 Seixas Jaguaribe 
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 As áreas degradadas identificadas no mapa variam em extensão, sendo descritas 

como áreas de extração mineral, áreas com alguma cobertura vegetal, fator que facilita a 

regeneração natural; ou áreas sem cobertura vegetal, que quando não prioritárias para 

recuperação, podem ser destinadas à expansão urbana.  

 

 
 
Figura 4: Mapa das Áreas degradadas da Mata Atlântica no município de João Pessoa - PB. 

Fonte: SEMAM/PMJP, 2010. 

 
 

Referência Hectares  Descrição  Bacia Hidrográfica 

AD16 52,92  Extração mineral  Aratu 

AD17 0,69  Extração mineral  Aratu 

AD18 14,05  Com cobertura vegetal  Aratu 

AD19 1,05  Com cobertura vegetal  Aratu 

AD20 2,44  Com cobertura vegetal  Aratu 

AD21 27,42  Com cobertura vegetal  Aratu 

AD01 0,81  Com cobertura vegetal  Cabelo 

AD02 4,09  Com cobertura vegetal  Cabelo 

AD03 2,19  Com cobertura vegetal  Cabelo 

AD04 7,42  Com cobertura vegetal  Cabelo 

AD05 2,62  Com cobertura vegetal  Cabelo 


